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AOS N OSSOS HOMENS
A L E X A N D R E  CHITTO

Continuamos repisando, nas columnas desta folha, o im­
portante assumpto de tudo quanto se relaciona ao nosso en- 
grandecimento.

E’ verdade que quem não faz juizo á luz dos factos reaes 
do nosso desejo, accusar-nos-á de inclementes, impacientes 
e cheios de pretenções de difíicil realisação. E que o appel- 
lo lançado por nós, daqui, deste cantinho, não terá força re- 
percussiva no seio dos nossos homens públicos, o echo da 
nossa voz não irá alèm do primeiro capão de matto. Tudo 
em vão, em fim.

A principio, com os irreflectidos parece estar a razão, 
principalmente quando se faz conceito de medidas rapidas 
para se fazer, tudo quanto aspiramos de uma só vez. Os me­
lhoramentos que temos citado, atravez das nossas chronicas, 
não é necessário que se os transforme em realidade numa 
semana, num mez ou dentro de um anno, absolutamente não. 
Mas, dando-se inicio a este ou aquelle concluído será um 
dia satisfeito, assim, um desejo popular.

Diz um velho adagio: “para terminar é preciso princi­
piar”. Rifão que não deve ser olvidado pelos vencidos do 
extremado pessemismo de julgarem tudo irrealizavel, mes­
mo do que nem sequer levantaram projecto.

Mencionamos e continuaremos citando quanto ainda se 
precisa trabalhar para offerecer a este povo laborioso as 
commodidades que ha annos tem direito, formando, subse­
quentemente, padrões de embelezamento da cidade.

Actualmente, haveria opportunidade,' possibilidade, é me­
lhor dizer, de se obter, sem o gasto de um real, sequer, me- 
melhoramentos valiaveis se houvesse pessoas de prestigio e 
certa autoridade que se empenhasse para o bem collectivo. 
Jornaes da capital e do interior, ha poucos dias, noticiaram 
que uma commissão composta de moradores da Serra de Mi­
rante, chefiada pelo prefeito de Campos Novos, foi pleitear 
do snr. interventor o inicio da construcçâo da artéria ferrea 
Boreby-Quatá. Gesto que poderá dicisivamedte determinar 
o prolongamento da importante variante. Favoráveis as dici- 
sões áquella commissão, como se pode prever, nossos ho­
mens precisam envocar esforços para que a Sorocabana des­
iluda nossos vizinhos concurrentes com a affirmação de que 
o ramal ligará, impreterivelmente, Lençóes-Quatá.

Mistér, portanto, se faz organizar uma commissão, á tes­
ta nosso governador, e seguir, sem mais delonga, a S. Paulo 
para este e outros fins, que, se são menores, não deixarão 
de ser de grande importância para a nossa cidade.

Temos apontado, ligeiramente, as medidas a tomar para 
que se ponha termo á estação, não á obra de construcçâo 
propriamente dieta, porque a Sorocabana se encarregará, 
sem duvida, mas ao que se diz complemento da edificação 
sumptuosa. O pateo fronteiro a estação, por exemplo, pelo 
que nos scientificaram não vae ser totalmente asphaltado. O 
asphalto tomará tanta estenção quanto for o corpo do pré­
dio, sendo o restante a cascalho. E depois, aquella area é 
bastante acanhada, não é relativa á magestosa gare.

Dizia-se, ha mezes, que a prefeitura entraria em enten­
dimento com a estrada afim de, para o observador da cida­
de. trazer mais aquem seus limites, dando ensejo que a mes­
ma se una á rua Tybiriçá, a alguns metros da ponte. Assim 
sendo, poder-se-ia também tratar acerca do carrilhão, na fa­
chada do edifício, dadiva que dependería somente do dispen- 
dio de algumas palavras de pessoas influenciadas junto á 
Directoria da nossa importante via ferrea.

Entretanto, a Sorocabana tudo está levando á conclusão 
e nada de entendimentos, nada de relogio e menos ainda de 
um pateo maior. E talvez o ramal de Quatá se vá como 
foram outros melhoramentos importantes, pela inércia dos 
nossos administradores.

Oxalá que isso não fique assim.

O CONTADOR
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Lençòes 12 Março 1938

A PRAÇA
Declaro a esta e as de* 

j mais praças que nesta data 
adquiri o botequim do Snr. 
José Rossi, sito a Rua Ba­
rão de Mello Oliveira, 642.

Lençòes, 22 — 2 — 938. 
João Sermarini 

Concordo — José Rossi
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nN GABINETE ELECTHO-DENTARIO I

D O  C I R U R G I Ã O  - D E N T I S T A

Octavio Martins de Camargo
i| i
i  Serviços ráp idos, m odicos e  garan tidos€ I

Com Gabinetes Dentário em |  
Agudos e Lençóes 

Ás Terças, Q u in tas e Domingos S 
A ttende-se nesta c idade.

Das 7 As 18 h o ras.
Muma

T ir o  ao  V ôo

Mais uma vez, na arena do 
“Tiro ao Voo” desta cidade, 
realizou-se brilhante e attra- 
hente execução dos nossos 
homens apaixonados á ponta­
ria. Como sempre, a pugna 
dispertou interesse e enthu- 
siasmo entre os atiradores, 
cujos postos de collocação 
custaram aos vencedores a 
applicação da technica da ar­
te de atirar.

A collocação é a seguinte: 
TIRO AO POMBO

1.0 lugar: Ângelo Paccola
2.0 » I. Aagessen
3.0 » Assad Feres.

TIRO AO PRATOBar Guarany
BOMBONS FINOS

1.0 — Affonso Andretto
2.0 — Cezar Fayad
3.0 — Assad Feres.
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I Dinheiro no bolso é tentação. |
Deposite suas economias na agencia local do j1

1

Banco Italo Brasileiro
Matriz: São Paulo Filial: Santos

Agencias: - Botucatü, Jaboticabal, Jahü, Lençóes e f
Presidente Prudente.

D E P O S IT O S :
Inicial, 50$ - C/C. com caderneta e cheque 3%  a- a.

C/C. limitada e/ cheques 5%  a. a. |  
Contas a Prazo, a combinar.

Cartas de chamadas ✓  O uso de cheques facilita 
Para Emigrantes v os pagamentos.
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Nos últimos dias de Ju­
nho de 1892, depois de 
uma penosa viagem, ini­
ciada na Barra do Pirahy, 
eu e minha familia dava­
mos entrada em Lençóes, 
hospedando-nos no “Im- 
porio Fluminense”, de A- 
maro e Pompeia, de onde 
nos transferimos para nos­
sa propriedade agrícola 
“Areia Vermelha”.

Ha 46 annos, portanto.
Lençóes era, nesse tem­

po, uma encantadora vil- 
la, com suas ruas reple­
tas de transeuntes, com 
um formidável movimen­
to de carros, tropas e boi­
adas, um commercio flo­
rescente, habitada por um 
povo laborioso, ordeiro e 
folgazão, entregue a seus 
afazeres ou divertindo-se 
nas horas de lazer.

0 municipio de Lençóes 
era de uma fertilidade 
admiravel.

E, já, nesse tempo, os 
agricultores adoptavam a 
polycultura, o que fazia 
deste municipio um dos 
mais prosperos do Esta­
do. Ainda viviam os fun­
dadores da Villa de Len­
çóes, Cel. Joaquim Ga­
briel e o Major José In- 
nocencio.

Entre as pessoas cultas 
de Lençóes, mencionaram 
os illustres doutores Re- 
chert, juiz de Direito, A- 
mazonas Pinto, promotor 
publico, os médicos Pon- 
ciano e Cupelli, advoga­
dos irmãos Carr Ribeiro 
e Gabriel Ruda, engenhei­
ros Arthur Cameilo e Fal 
cão e os influentes políti­
cos Cel. Condão e L). Jo­
sé Magnani, vigário da 
Parochia.

Possuia também Len­
çóes escolas publicas e 
particulares, hotel e ou­
tros melhoramentos entre 
os quaes um jornal “O 
IMPARCIAL” de proprie* 
dade de D. José Magnani, 
hebdomadário que se im­
primia no “Gabinete” do 
Padre, edifício localizado 
onde é hoje a Pharmacia 
Popular do distincto far

maceutico snr, Sylvio Bo 
si, sobrinho do saudoso 
vigário.

De 1894 em diante po­
rem, Lençóes passou a ser 
um campo de trabalhos 
políticos, sendo esta a 
causa de sua posterior 
decadência, que culminou 
com a mudança da co­
marca para Agudos, dei­
xando este lugar num ver­
dadeiro “marasmo” com 
seu commercio paralyza- 
do, metade de seus pré­
dios fechados, suas ruas 
desertas.

Chegou se mesmo a di­
zer em Agudos que meu 
pae comprou metade de 
Lençòes com 100 arrobas 
de café. Esta pilhéria te­
ve a origem do facto de 
meu progenitor ter adqui­
rido os dois principaes 
prédios da cidade com 100 
arrobas de eaíé-

Um quadro desolador.
E’ de justiça que eu fa­

ça menção, aqui, do no­
meado honrado Intenden­
te Cel. Octaviano Brizola, 
que, em meio de mil dif- 
ficuldades soube manter 
a dignidade deste muni­
cipio nos momentos crí­
ticos.

Pouco a pouco, com o 
affluxo da corrente mi­
gratória italiana, Lençóes 
foi se acordando seu li- 
thargo e hoje é o que se 
vê, uma linda cidade com 
suas ruas calçadas, luz 
eleetrica, grupo escolar, 
telephone, jardins, agua 
encanada, uma moderna 
estação, caminhões, au­
tos, homnibus etc... só fal­
tando para coroar esse 
progresso fantástico, es­
tabelecimentos de instru­
ção secundaria, onde os 
paes possam continuar a 
educação de seus filhos, 
e um hospital em que pes­
soas desprovidas de meio 
possam achar lenitivo pa­
ra os seus soiírimentos. 
E mais algumas coisinhas 
que o amigo Chitto irá 
apontando aos poucos.

AGOSTINHO PEREIRA

ANICETQ
O Aniceto era o typo do 

desherdado da sorte. Seu phi- 
sico desconchavado reflectia 
as angustias de sua alma. As 
linhas de seu rosto anguloso, 
denotavam a tortura interior 
do homem consciente de sua 
inferioridade. Éra profunda­
mente desastrado o homen- 
zinho e sua vida desenrola- 
va-se por uma trajectoria va­
cilante, numa existência mo- 
notona e triste. Arrastava u- 
ma vida de serias difficulda- 
des financeiras com os por­
cos proventos do seu officio 
de concertador de guarda- 
chuvas. Pouco, muito pouco 
conseguia ganhar e ia viven­
do dentro de sua roupa sur­
rada e descolorida, a vida 
triste e apagada que o amar­
gurava.

O filho, ia crescendo á fei­
ção dos paes, raehitico, des 
consolado, paspalhão, quando 
um dia a mulher o puzera 
em brios fazendo-o ver o fu­
turo miserável daquelle en- 
tesinho que Deus lhe déra, 
concitando-o ã lucta com  
phrases b o n i t a s  que o im­
pressionaram. Poz-se a pen­
sar o Aniceto e lembrou-se 
dos credores e principalmen­
te das feições odiosas do se­
nhorio a ameaçal-o de despe­
jo. E tomou uma resolução 
que parecería impossível na- 
Quelle molambo humano. Iria 
para a Capital e assim fugi- 
ria dessa classe indisejavel 
de gente, que lhe não dava 
descanso no villarejo quieto 
e somnolento.

Naquella manhã sahira sem 
norte a perambular pelas ru­
as da grande cidade e viu-se 
de repente deante de um 
bonde que parava rangendo 
os engates. Sem vontade fez 
o que muita gente fez. Subiu 
e sentou-se Não tardou que 
começasse a sentir a pressão 
que lhe fazia uma gorda ma­
trona sentada ao seu lado e 
passou a sumir quasi, humi­
lhado, apertado ao encontro 
da guarda do banco, por a- 
quella mole humana. Sem li­
berdade de movimentos, re­
buscou os bolsos a procura 
do nickel para o conductor, 
atirando cotovelladas ao flan­
co nedio de sua visinha. Es­
ta o fusilava com severos o- 
lhares que elle sentia como 
se fosse um azomague a cor­
tar-lhe as carnes e ter frio. 
Num dos solavancos foi ati­
rado para a frente e quando 
constrangido, voltou ao seu 
lugar, sentiu o contacto de

uma sombrinha que a gorda 
matrona alli puzera entre am­
bos. Envergonhou-se e bal­
buciou algumas palavras a 
guiza de desculpa, mas a sua 
respida companheira pareceu 
não ouvil-o. Aturdido apro­
veitou uma parada do bonde 
para saltar e ao fazel-o, par 
força do habito, trouxe com- 
sigo a sombrinha.

Quando poz o pè em terra 
e voltou-se seus olhos cruza­
vam-se com os da gorda vi­
sinha. Os viu coriscantes 
com satanico brilho, medirem- 
no de alto a baixo. Um tur­
bilhão de idées insensatos 
cruzou-se em- seu cerebro 
doentio. Subitamente perce­
beu em suas mãos a sombri­
nha e comprehendeu tudo. 
Saltou para o estribo e com 
a vóz estrangulada na gar­
ganta, entregou-llha sem pa­
lavra. O bonde rodou e Ani­
ceto jogou-se ao chão esfor- 
çando-se para manter equilí­
brio e não estalelar-se no 
calçamento. Ouviu o tilin­
tar da campanhia e viu o 
bonde parar e em seguida 
surgiu o rosto rechonchudo, 
avermelhado e colérico de 
sua companheira de viagem, 
que o descompunha. Reagiu 
contra o estupuramento que 
o avassalava e vacilante a- 
travessou a rua, procurando 
uma tosca onde iria sorver 
algumas doses de aguarden­
te iniciando-se assim no vi­
cio que cedo deveria victi- 
mal-o.

N.
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COM POSTO E IM PRESSO  

na Typographia Cornnierçial
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Victorino Ribeiro
T e c h n lc »  - E le c tr ic is ta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser­
viços eléctricos em geral.

^ ^ 3  P W I ÍÇ W S  M O D I C O S  ^
Rua 19 de Fevereiro : SÃO MANOEL
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Gotinhas Nacionalistas
XII

Ao Vicente de P aula  F e rraz

‘Acima do homem está o 
Dever. Acima do Dever 
só está Deus” .

Que é a Vida, senão 
uma série de deveres a 
cumprir, e que quando 
cumpridos nos proporcio­
nam felicidade, e nos en­
che de tristeza quando 
desprezados ?

Se assim é com o ho­
mem, o mesmo se dà com 
um povo, porque a col- 
lectividade repousa nas 
mesmas normas e princi- 
pios básicos que o indi- 
viduo izolado.

Eis a razão, ou uma das 
razões do povo brasileiro 
ser alegre, productivo e 
feliz.

Não quero referir-me ao 
cumprimento do dever no 
auge de uma batalha, em 
defeza da bandeira; nes­
sas occasiões, os senti­
mentos acham-se exacer­
bados e taes actos herói­
cos, não constituem pro­
vas efficientes.

Porém o brasileiro, sem 
pre é cumpridor do seu 
dever, tanto nos grandes 
momentos, como na sua 
vida quotidiana, nos de­
veres para com a Patria, 
como para a Familia e 
nas obrigações decorren­
tes de sua profissão.

Affonso Celso, em suas 
“Notas e Ficções” conta- 
nos um facto verídico, o 
prototypo da lealdade, da 
rectidão de caracter e do 
cumprimento á palavra 
dos nossos concidadãos.

Minas Geraes, ahi por 
1.860, não possuia casas 
bancarias e nem exacto- 
rias no seu interior; e 
por essa razão, a cobran­
ça dos impostos éra feita 
por um cabo e dois sol­
dados escolhidos, que per­
corriam todo o estado, e 
voltavam com avultadas 
quantias para a capital. 
Uma occasião, correu no­
ticia que um bando de 
facinoras infestavam a 
região que os agentes fis- 
caes tinham que passar 
Como esses não chega­
ram no dia marcado e 
nem nos seguintes, á vil- 
la em que deveríam pas­
sar, uma turma de homens 
sahiram a procural-os, e 
n’um clarão da matta, a- 
póz vários dias, encontra­
ram os cadaveres do ca­
bo e de um soldado, e u- 
ma sleguas além, um cada 
ver putrefato, irreconhe­
cível que deveria ser do se­
gundo soldado.Os bandido 
foram procurados impro-

ficuamente. Os dias ro­
laram um sobre os outros, 
e o facto passou-se para 
o olvido, máximo que com 
a Guerra do Paraguay, 
todas as attenções tinham 
se desviado. Um dia, a- 
presentou-se ao Presiden 
te da Provincia, um ho­
mem sujo e de aspecto 
selvagem, que tinha logra­
do chegar a sua presen­
ça. e lhe disse que èra 
Manoel Cruz, praça da 
policia e que cumprindo 
ordens do seu fallecido 
cabo, vinha entregar em 
suas próprias mãos, cem 
contos de réis, que haviam 
sido arrecadados no inte
rior. Contou, que o cabo 
ao presentir que iam ser 
atacados, deu-lhe o di­
nheiro, com ordens de só 
ser entregue em mãos do 
Presidente da Provincia 
mandando-o seguir sosi- 
nho, enquanto os outros 
dois resistiríam, pois os 
facinoras pensariam que 
fosse o cabo o portador 
do dinheiro. O estrata­
gema surtiu effeito. Tinha 
conseguido escapar, e 
sempre desviando-se dos 
povoados, embrenhando- 
se pelas maltas, rodeando
rios, tinha conseguido che­
gar, e ahi estava para 
cumprir as determinações 
do seu cabo. O terceiro 
cadaver, era de um ban­
dido, que elle havia mor­
to ao perseguil-o, depois 
de haverem dado pelo en 
godo. O Presidente, ad­
mirado, perguntou-lhe se 
sabia que todos pensavam 
que o dinheiro havia si lo 
roubado e elle tido por 
morto. Manoel Cruz res 
pondeu que sim, e que 
por essa razão é que se 
lhe tornou mais facil che 
gar a sua presença. Ati­
rou o sacco com os cem 
contos sobre a meza e 
retirou-se.

Tal facto não vale uma 
epopéa ? Não s« rá mais 
heroico cumprir-se o de­
ver nas circunstancias 
descriptas, do que no ar­
dor de uma batalha? E 
para nossa felicidade e 
orgulho o Brasil é prodi* 
go em factos como esse.

Tiipy-Guarcuty

Garage Rossi
de Nicola Rossi

Mudou-se para a Rua 
Tibiriçà N. 683.
Atende a qualquer hora
Phone, 39 -  LENÇÓES

O Dr. Joaquim da Silva 
Mendes, Delegado de Poli­
cia do Munieipio de Len­
çóes.

Faz saber a todos os in­
teressados que a Circular 
abaixo transcripta deverá 
ser cumprida.

Directoria do Serviço de 
Transito do Estado de São 
Paulo.

CIRCULAR N. 28
Senhor Doutor Delegado 

de Policia.
Devidamente autorisadó 

pelo Exmo. Snr. Secretario 
da Segurança Publica pelo 
officio sob n. 2736 de 18 
de Fevereiro ultimo, recom- 
mendo-vos as providencias 
necessárias no sentido de 
ser cumprido, nesse muni- 
cipio, o que determina o 
artigo 276 do Regulamento 
Geral de Transito, princi­
palmente quanto á obriga­
toriedade do uso de boné 
pelos motoristas de carros 
de aluguel, applicando-se a 
multa devida aos infracto- 
res da referida disposição.
S. Paulo, 10 Março 1938.

(a) Costa Netto 
Delegado de Transito

Dado e passado nesta De 
legacia de Policia de Len« 
còes em 14 de Março 1938.
Eu, Sebatião Lopes Pinhei­
ro escrivão dactilographei.

O Delegado de Policia 
Joaquim da Silva Mendes

Reuniram-se os Depo­
sitários e Fabricantes 

de Aguardente
Conforme noticiamos, effec- 

tuou-se domingo ultimo, no 
Cine Guarany, para onde foi 
transferido o local, uma gran­
de reunião á qual compare­
ceu a maioria dos nossos fa­
bricantes de aguardente e de­
positários do produeto.

Presidiu os trabalhos uma 
meza composta dos snrs. Jo­

sé Augusto Machado, Jacomo 
N. Paccola e José A. Loren- 
zetti. Iniciando a sessão fal­
tou o snr. José Augusto Ma­
chado, que explicou os moti­
vos da mesma. O novo re­
gulamento do Imposto do Con­
sumo, recentemente decreta­
do pelo Governo, determina 
que a partir de l.o de Abril 
p. f. seja toda a aguardente 
engarrafada, em vez de en- 
quartolada, para só depois po­
der ser vendida ao commer- 
ciante varejista. O snr. Ma­
chado explica detalhadamen­
te e com muita efficiencia o 
grande prejuízo que esta me­
dida governamental, vinda 
assim de chófre, acarretaria, 
si mantida, ao commercio de 
aguardente. Completamente 
desprevenido de vasilhame e- 
xigido e machinas de engar­
rafamento dentro de tão cur­
to prazo seria impossível cum­
prir a Lei Federal. Portanto, 
o unico remedio seria a pa 
ralysação quasi que a com- 
pteto, do mercado do nosso 
principal produeto. Porque o 
depositário, que não pode mais 
dar sahida normal ao produe­
to, vê-se obrigade a não com­
prar do fabricante que, as­
sim, tem que esperar um lon­
go tempo, até que se esvasie 
todos os depositos dos ataca­
distas.

O resultado seria, sem du­
vida alguma e numa palavra, 
o annulamento completo da 
safra de 1938, ou pelo menos 
a sua paralysação total.

Por conseguinte, propoz o 
orador que se telegraphasse 
ao snr. Presidente da Repu­
blica e o snr. Ministro da Fa­
zenda, solicitando de Ss.Excias 
uma prorogação de 6 mezes 
no prazo para o cumprimen­
to da Lei que modificou a 
arrecadação do Imposto do 
Consumo. Essa proposta foi 
unanimemente approva^a.

Escolheu-se depois uma 
commissão que deverá ir ao 
Rio tratar pessoalmente do 
importantíssimo assumpto, ap- 
pelando para as altas aucto- 
ridades da Republica, em no­
me de Lençóes e da sua prin­
cipal riqueza que, aliás, con- 
tribue aos cofres da União, 
annualmente e em números 
redondos, com a “bagatella” 
de 2.000:000$000. Essa esco­
lha recahiu na própria mesa 
dirigente.

Conçitando os fabricantes 
a se reunirem para estarem 
cohesos sempre que preciso 
em defeza da classe, fallou 
o snr. José A. Lorenzetti. Fin­
da as suas palavras, encer­
rou-se a reunião.
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A M INHA DÈA
Como todos os homens, eu 

também tenho minha deuza. 
E ’ bonda e gentil qual uma 
virgem de Gericó, mas de ca- 
bellos negros... Comprehende 
a fulsidade social, olha a e- 
xistencia com superioridade 
e é maravilhosamente sim­
ples, comparável a uma ca­
mélia. Seu espirito cândido 
resumbra atravéz dos meigos 
olhos, cuja luz serena pené- 
tra em minh’alma e vem se a- 
conchegar carinhosa ao meu 
coração. Quando me veio o 
primeiro jacto dessa luz a- 
dorazel e unica, eu percebi 
meu coração sorrir. Sorriu 
porque, certamente, encontrou 
o seu destino. —  elle que era 
calumniado de etêrno incom- 
prehensivel..■

—o—
Não contarei o lindo nome 

de minha deuza. Não, por­
que sò em pensar q7te uma 
bocca extranha poderia pro- 
fanal-o, eu me sinto invadi­
do de uma profunda revolta 
contra os meus semelhantes.

Podem chamal-a por Déa - 
Deus feminino que impera 
em meu sub-consciente, ex- 
plendoroso sonho de ventura 
que achei após palmilhar ex- 
ailstivamente a torturosa tri­
lha do destino.

Eu odiava o destino aus­
tero, hoje o odóro.

Porque ?... Porque elle me 
deu a formosa princeza do 
meu coração : minha Déa.

G u im p lè in e*—o —
A n n iv e r s a r io s

Fez annos em 19, a snra. 
Josephina C. Ramirez, esposa 
do snr. Pedro Ramirez.

Faz annos dia 26, a menina 
Ademéa, filha do snr. Luiz 
Conti.

—o—
IVovo M o ra d o r

Fixou residência nesta ci­
dade, o snr. Dr. João de An­
drade, cirurgião dentista que 
montou um moderoissimo ga­
binete electro-dentario á rua 
15 de Novembro, 390. Gratos 
pela communicação que nos 
fez.

— o —

Em  R e c r e io

Para Lindoya, em estação 
de repouso, seguiram os srs. 
Luiz Paccola e senhora e Luiz 
Riral e familia.

A v is o  Im portante
A Erapreza Paulista 

de Natal Popular
avisa a todos os inte­
ressados que termina 
impreterivelmente no 
dia 20 de Março a ins- 
eripção dos novos pires- 
tamistas.
Habililem-ss ao mais barato e melhor 

NATAL!
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ção ao principal logradouro 
publico da cidade, atrahiu 
grande massa ;de “quodrado- 
res”, tendo ainda o snr. Pre­
feito offerecido uma “chop- 
pada” aos músicos.

Surgiste afinal. Vieste a lida 
Insana dos que procuram o progresso 
E que querem tornar de Lençóes a vida 
Conhecida se possivel no Universo.

Tu és E’cho, bem o éeho dos feitos gloriosos 
Dos nossos antepassados bandeirantes. 
Despertas com tuas collunas os famosos 
Brios dos lençóenses que vivem confiantes.

Cantas a harmonia de um povo 
Laborioso e desprotegido. E’s emfim 
O Titan que procura dar algo de novo

I Para este torrão que não se esquece.
I Lençóenses acordemos, e só assim

Unidos daremos a Lençóes o que merece.

Lençóes, 9—3—938.

T iro  de  G u e r r a  6 0 ,  de  J a ú
Recebemos do snr. instruc- 

tor do T. G. 66, da visinha 
cidade de Jahú, tenente Jalf 
Saldanha Franco, um atten- 
cioso officio em resposta á 
nota que publicamos dias a- 
traz, referente aos certifica­
dos dos snrs. reservistas des­
ta cidade, da turma 1936 - 
1937.

Posteriormente, em commu­
nicação telephonica que tive­
mos com aquelle official, fi­
cou assentado que S. S. virá 
a esta cidade afim de trazer 
ás assignaturas dos rapazes 
locaes os ditos certificados, 
devendo chegar hoje, pela 
manhã.

Avisamos, pois, os interes­
sados que estejam em nossa 
redacção ás 8 horas em pon­
to, devendo trazer cada qual 
a importância de 5$000.

Paris Francisco Baccili N ão é  o C u m u l o ? . . .

Cine Guarany
HOJE: — «RAMONA»

A maravilha da cor na cel- 
luloide!

Finalmente, hoje, em duas 
formidáveis sessões, veremos 
no cinema da Empreza Mo­
reira & Cia. a gigantesca, es­
tupenda, extraordinária e lin­
da cinta “Ramona”.

Atravéz de commentarios 
anteriores, já dissemos aqui 
o que é esse grandioso film. 
Assim dispensamos maiores 
palavreados e deixamos que 
o nosso publico veja, admire 
e depois nos dê razão.

Loretta Young, Dom Ame- 
che, vários “extras” e mais 
1.000 personagens. Tudo co­
lorido. Um céu na téla!... 
Quem perder “Ramona”, nun­
ca poderá dizer que viu uma 
verdadeira obra de arte cine- 
matographica.
Quinta-feira, - 24 - «MODELO 

DE TENTAÇÃO»
Em uma de suas habituaes 

sessões de quinta-feira, o Ci­
ne Guarany vae nos mostrar 
no proximo dia 24 um filme 
leve e interessante. Trata- 
se de «Modelo de Tentação» 
cujo “cast”, formado na maio­
ria por lindas “extras”, tem 
como cabeça Gene Raymond. 
Filme alegre, bonito, refrige­
rante da alma. Boas musicas, 
e... o resto, só vendo...
Sabbado, 26 - «JOGADOR DE 

CORAÇÃO»
Preston Foster e a estupen­

da Jean Muir, éssa loirinha 
provocante e meiga, estarão 
sabbado proximo no “Guara­

ny” em “Jogador de Coração”. 
E’ uma pellicula onde se vê 
jogos, amor, odio... tudo mis­
turado com um magnífico ro­
mance, formando um trabalho 
digno de ser visto pelos mais 
exigentes.

Domingo Proximo : — 27 
UM GAROTO de QUALIDADE

Ahi vem Fred Bartholomeu, 
o prodígio dos garotos, com 
Dolores Costello Barrymore 
e umas “cositas” mais... No 
proximo numero, teceremos al 
gumas palavras sobre “Um 
Garoto de Qualidade”, o filme 
que vae ser exhibido em duas 
sessões no proximo domingo.

Bar Guarany
VINHO 'NACIONAL

“ E c h o ”  da Cidade
A D 'recção acceita suggestões e 

reclamações do publico, desde 
que as mesmas sejam de inte­
resse coliectivo, e venham es- 
criptas e assignadas com ende­
reço do missivista.

— o ~
M u sica  n o  J a r d in s

Sob a regencia do maestro 
snr. José Mazetto, houve do­
mingo ultimo, no jardim pu­
blico, o noticiado concerto da 
Corporação Musical Lenço- 
ense.

E’ digno de nota o esforço 
dos nossos músicos, na exe­
cução do variado programma, 
cujo successo ultrapassou to­
das as espectativas.

A volta da luzida corpora-

Ninguem mais pode ter o 
prazer de ir á biquinha, o co­
nhecido chafariz publico, de­
liciar-se com sua gostosa a- 
gua, sob pena de arriscar fi­
car doente...

Isso que ahi está não é or­
dem do Governo, nem decre- 
to-Lei. Nada disso. Mas é 
muito peior. Mais rigoroso. 
Temos, mesmo, plena certeza 
de que nem um cidadão (ex- 
cepto, é claro, quem não tiver 
olfacto), irá violar essa pro- 
hibição decretada pelo máu 
cheiro, pela fedentina - em 
bom portuguez - que está a- 
vassalando os arredores da 
biquinha. Si forem, arriscam 
apanhar um “typhosinho”...

Indivíduos mal educados e 
anti-hygiennicos, servem-se 
daquelle logradouro publico 
como se ali fosse uma priva­
da qualquer! E’ o cumulo da 
pouca vergonha, não resta du­
vida. Appelar? Lembrar o 
snr. Prefeito que o guarda do 
jardim podia vigiar aquelle 
patrimônio municipal em vez 
de olhar os namorados “be­
liscarem” as plantas?

Não adeanta...
O melhor é esperar o in­

verno, para ver se o clima 
gélido nos faz o favor de com­
bater a fedentina...

£cão eTocci
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